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RESUMO 

Seguindo o percurso de indivíduos que emigraram de diferentes localidades transmontanas para mais tarde 

voltarem, a comunicação aqui apresentada debruça-se sobre as sociedades rurais de partida e de regresso. A 

reflexão.assenta numa inquirição feita a 100 idosos em 4 aldeias. Os entrevistados têm em comum a idade (> 65 

anos), o facto de terem emigrado, em regra “a salto”, e, depois de uma ausência prolongada (> 5 anos), o terem 

regressado à aldeia de partida para aí se reinserirem na vida local.  

À partida os inquiridos estavam sobretudo ligados à agricultura e saíram movidos pelas “dificuldades 

diárias” enfrentadas. Estando na base da escala económica e social da aldeia, uma grande parte deles exercia 

actividades por conta de outrém.  

Como imigrantes em França e na Alemanha afastam-se da vivência quotidiana das aldeias de partida, mas, 

apesar do afastamento há laços que se reatam e estreitam quer através de visitas, quer pelos investimentos feitos 

sobretudo através da compra de terra e ou de casa. 

Com o regresso, a reinserção na sociedade local (agora mais despovoada e envelhecida ), faz-se sem 

rejeições ou oposições maiores, mas também sem acolhimento particular. As poucas tentativas de actividades 

inovatórias em regra fracassam e a reinserção faz-se sobretudo por via da actividade agrícola. À chegada, e após 

esta, as actividades desenvolvidas pelos emigrantes regressados não diferem das já existentes, e em regra vêm a ser 

acumuladas com a condição de pensionistas. 

A actividade agrícola agora desenvolvida, visa sobretudo a manutenção de um património fundiário 

preservado, bem como a obtenção de produtos da terra para consumo próprio e dos filhos ausentes na cidade, que 

embora não tendo como meta regressar, não parecem indiferentes aos destinos deste património que lhes virá a 

pertencer. 

 

                                                 

 

 


